
A flor do anani: sem perfume,
mas rica em néctar
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Encontros fugazes
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A sobrevivência de árvores
de até 40 metros depende
de minúsculos insetos
e pássaros polinizadores

Emsilêncio, após passarem até
12 horas seguidas no alto das
torres de madeira de 30 me-
tros de altura, espalhadas na
Floresta Nacional do Tapajós,

no Pará, biólogos da Embrapa Amazônia
Oriental começam a desvendar os meca-
nismos de reprodução de algumas espé-
cies de árvores tropicais comercialmente
importantes como fonte de madeira no-
bre. Esse trabalho de observação é uma
forma de identificar quem são e como
atuam os agentes polinizadores - normal-
mente insetos - de um conjunto de sete
espécies arbóreas com nomes populares
de sonoridade bem brasileira: jatobá, an-
diroba, parapará, maçaranduba, cumaru,
anani e tatajuba. Até recentemente não
havia estudos precisos sobre o processo de
polinização da maioria dessas árvores,
mas já há o que comemorar.

A equipe da Embrapa descobriu que
uma espécie de pica-pau do gênero Ce-
leus, de pelagem alaranjada com pontos
pretos, é um dos polinizadores do anani
(Symphonia globulifera), árvore de até 40
metros de altura cujo tronco solta um lá-
tex de um amarelo intenso. "Foi uma sur-
presa", afirma a bióloga Márcia Motta
Maués, coordenadora do grupo de seis
pesquisadores. "Vimos o pica-pau procu-
rar as flores avermelhadas da árvore três
vezes num mesmo dia." Já havia registros
de beija-flores e sobretudo de aves da or-
dem dos Passeriformes, como o pipira-
vermelho (Ramphocelus carbo), que agem
como polinizadores do anani, mas ainda

União vital: a maçaranduba
e a mosca Ornidia obesa

A flor do cumaru: procurada por
mariposas, vespas, beija-flores e abelhas
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o pica-pau polinizador do anani:
para os biólogos, "urna surpresa"

Inflorescências do cumaru com
abelhas Epicharis: visita importante
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não de uma ave tão grande como esse
pica-pau de 25 centímetros de com-
primento, visto do alto de uma das seis
torres de observação.

Quando os animais visitam as flo-
res, normalmente buscam comida - as
flores do anani, por exemplo, mesmo
sem perfume, que facilitaria sua locali-
zação, são ricas em néctar, uma mistu-
ra de açúcares. Enquanto se alimentam,
pássaros e insetos cumprem uma tarefa
vital para as plantas, a polinização, ao
transportarem os grãos de pólen de uma
flor, com as células sexuais masculinas,
até o estigma, a estrutura feminina, de
outra flor. E assim os seres vivos - ou
mesmo o vento e a água da chuva - de-
tonam o processo reprodutivo, ao unir
as células sexuais masculinas e femininas.
Desse modo se formam os frutos e as se-
mentes, que garantem a sobrevivência e
a diversidade genética das plantas.

Conhecer os polinizadores das ár-
vores mais ameaçadas pela ação do ho-
mem na Amazônia é fundamental para
determinar com precisão o limite má-
ximo de exploração racional das espé-
cies arbóreas. "Se descobrirmos que urna
espécie de árvore é polinizada só por um
determinado inseto ou animal, a preser-
vação do polinizador se torna essencial
para a sobrevivência da planta", explica
Márcia, cujo trabalho integra o projeto
Dendrogene - Conservação Genética
em Florestas Manejadas da Amazônia,
gerenciado pela Embrapa Amazônia
Oriental e com participações de insti-
tuições do exterior, como o Department
for lnternational Development (DFID),
do governo britânico.

Os pesquisadores estão cada vez
mais preocupados, à medida que conhe-
cem melhor a profunda dependência
entre as árvores e os polinizadores - o
desaparecimento de um grupo implica
o desaparecimento do outro. Em 1998,
especialistas do mundo inteiro, reuni-
dos durante a Convenção da Biodiver-
sidade, lançaram a Declaração de São
Paulo, com recomendações de proteção
e pesquisas mais intensas sobre o declí-
nio dos insetos polinizadores, com ên-
fase nas abelhas.

Abundância e escassez - A maçaran-
duba (Manilkara huberi), uma árvore
que chega a 40 metros de altura, dota-
da de pequenas flores brancas, exibiu
uma riqueza de polinizadores sem pa-
ralelo entre as espécies estudadas. Bor-
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boletas, moscas, vespas, besouros, pássa-
ros e pelo menos 15 espécies diferentes
de abelhas, entre elas a Apis mellifera e
as sem ferrão, visitam as flores da árvo-
re. "Havia representantes dos principais
grupos de agentes polinizadores na ma-
çaranduba, com exceção de morcegos':
conta a bióloga. Essa forte atração pro-
vavelmente decorre do fácil acesso às
recompensas alimentares das flores
dessa árvore, nas quais o néctar e o pró-
prio pólen não se encontram prote-
gidos por estruturas da flor. Mas se a
fartura de polinizadores da Manilkara
huberi é uma boa notícia, a eventual es-
cassez de flores a serem fertilizadas preo-
cupa. A equipe da Embrapa verificou
que a maçaranduba pode ficar até qua-
tro anos sem florir, provavelmente por
causa de mudanças climáticas provoca-
das pelo EI Nino, o aquecimento anor-
mal das águas superficiais do Pacífico
Sul que altera o regime de chuvas e as
temperaturas em parte do planeta.

O cumaru, com 30 a 35 metros de
altura - de seu fruto se extrai a cumari-
na, usada na indústria de cosméticos -,
é outra espécie que apresenta uma no-

Florada de parapará e
uma maçaranduba:

medidas de proteção agora
incluem os polinizadores

tável variedade de polinizadores. Pelo
menos 25 espécies de mariposas, ves-
pas, besouros, beija-flores e abelhas de
várias famílias, entre as quais a Epicharis,
visitam as flores e podem carregar o seu
pólen. Além do néctar, as flores brancas
com detalhe violáceo oferecem outro
atrativo para insetos e animais: são mui-
to aromáticas, como dá a entender o
nome científico dessa espécie de árvo-
re, Dipteryx adora ta.

Para estudar a polinização do jatobá
(Hymenaea courbariT), os biólogos ti-
veram de varar madrugadas na torre
situada ao lado de um exemplar dessa
espécie, que chega a 50 metros de al-
tura. Por fim, descobriram que as flores
do jatobá na Amazônia só abrem de-
pois das 22 horas, o que significa que as
condições ideais de polinização se con-
centram à noite. Notívagos, os morce-
gos parecem constituir um importante
grupo polinizador do jatobá. O proble-
ma é que esses mamíferos alados des-
troem as flores, o que as torna pouco
interessantes para polinizadores diur-
nos como as abelhas. Situação seme-
lhante ocorre com a flor lilás do para-



pará (Jacaranda copaia), procurada por
vários grupos de abelhas. Só que, nesse
caso, o papel de polinizador-vilão cabe
a uma espécie de mamangava corpu-
lenta, uma abelha de até 5 centímetros
de comprimento, a Xylocopa frontalis,
além de algumas borboletas, que perfu-
ram as flores em busca de néctar.

Flores hermafroditas - A reprodução
das árvores parece simples, mas às vezes
surgem complicações. O pólen está na
estrutura masculina das flores e o es-
tigma se encontra na parte feminina.
Mas, com exceção da andiroba (Carapa
guianensis) e da tatajuba (Bagassa guia-
nensis), as outras cinco espécies arbó-
reas estudadas têm flores hermafroditas,
com estruturas reprodutivas de ambos
os sexos - em outros termos, são mas-
culinas e femininas ao mesmo tempo.
Mas o hermafroditismo não quer dizer
necessariamente que nessas espécies
possa ocorrer a chamada auto fecunda-
ção, quando as células sexuais masculi-
nas encontram as femininas da mesma
flor. "O pólen de uma flor hermafrodi-
ta de uma maçaranduba não consegue

fertilizar o estigma dessa mesma flor",
diz Márcia. "E também não tem suces-
so em fertilizar outras flores hermafro-
ditas da mesma maçaranduba." O pó-
len só é capaz de fecundar flores de
outra maçaranduba - e se for transpor-
tado por um polinizador.

A situação da andiroba, aparente-
mente polinizada por abelhas sem fer-
rão, besouros e mariposas, é diferente.
Suas flores são chamadas de monóicas:
na mesma planta há dois conjuntos de
flores, as masculinas e as femininas. No
início do período de florescimento, que
dura cerca de cinco meses, a andiroba
apresenta apenas flores masculinas e
depois flores de ambos os sexos - mas
nunca hermafroditas. Só que as flores
de uma mesma andiroba, ainda que de
sexos diferentes, não conseguem pro-
mover a fecundação entre si. Testes pre-
liminares indicaram que, para ocorrer
a fecundação nessa espécie, o pólen de
uma andiroba deve ser levado até uma
flor feminina de outra andiroba. "A
exemplo do que ocorre com as árvores
tropicais dotadas de flores hermafrodi-
tas, as espécies arbóreas com flores mo-

noicas parecem ter mecanismos de
proteção de sua diversidade genética que
impedem a auto fecundação", explica
Márcia. Árvores que se fecundam com
seu próprio pólen tendem a perder va-
riabilidade genética e põem em risco a
sobrevivência da espécie. Os pesquisa-
dores notaram uma peculiaridade das
flores masculinas da andiroba, ligeira-
mente maiores que as femininas, que
podem dificultar o trabalho dos polini-
zadores. No período de floração, elas
permanecem abertas por menos de 24
horas e, em seguida, despencam da ár-
vore. Os insetos que espalham o pólen
dessa espécie têm de agir rápido. Caso
contrário, não há fertilização.

Talvez a tatajuba, espécie relativa-
mente rara na Amazônia, da mesma fa-
mília da figueira, apresente o contexto
reprodutivo mais complicado entre as
variedades de árvores estudadas. Trata-
se de uma espécie dióica. Algumas tata-
jubas são árvores machos, apenas com
flores masculinas. Outras tatajubas são
árvores fêmeas, só com flores femini-
nas. "Vimos que apenas um tipo de in-
seto, os tripes, visitam as flores, de aro-
ma forte e adocicado", conta Márcia. Os
tripes ou lacerdinhas são insetos de pou-
cos milímetros, da ordem Thysanop-
tera, cuja eficiência na polinização de-
pende de um fator natural: o vento. Se
venta bastante, muitos tripes desem-
barcam na tatajuba. Se venta pouco,
esse número se reduz bastante.

Para complicar, há a questão do
sexo das árvores. Marivana Borges Sil-
va, pesquisadora da Universidade Fede-
ral do Pará (UFPA), associada ao pro-
jeto, procura saber se a proporção de
tatajubas macho e fêmea é a mesma. O
que já se verificou é que os conjuntos
de flores (inflorescências) masculinas e
femininas são distintas: as inflorescên-
cias masculinas são em forma de espi-
ga, com flores extremamente simples,
sem pétalas nem sépalas, as estruturas
de proteção da base das flores, enquanto
as femininas também são nuas e lem-
bram uma minibola de golfe. Mas os
madeireiros, ao derrubar uma árvore
dessa espécie, raramente prestam aten-
ção nesses detalhes. Resultado: ainda não
se sabe ao certo, mas a tatajuba pode es-
tar correndo o risco de desaparecer, so-
bretudo em áreas de intensa exploração
madeireira, devido ao desequilíbrio en-
tre a proporção de plantas masculinas
e femininas. •
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